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CHRONICA OCCIDENTAL 


tem fatalmente 


A chronica de hoj 
porque os then 


chronica de thentros, 
Assumpto dominante” 
pela abertura do theatro de” 


que ser uma 
nos foram o 


testes dez dias, à começar 
Carlos, que, como 


muitas. vezes temos dito, constitue sempre entre 


nos um assumpto capital, 
Lembram-ss todos ainda, e não é fu 
o que foi o theatro de S, Carlos na 


oa tá 
tempo no seu theatro Iyrico a Path, 
Massini, o Cotogni, a Schalehi, o 

as maiores celebridades do mundo m 
temporanco, 


cl esquecer, 
epocha pas 


rager de ouvir no mesmo 


a Devriés, o 
jagno, isto é, 
con 


Depois disto, que mais se poderia ouvir no thea- 


lost 


tro des, Ci 
Em cinco mez 


de theatro a empr 


reza Valdez 


esgotara todas as summidades da musica moderna ; 


Teondusias 
à, impossiv 
pois fai a 
Panbia que so pudess 
Satcede? uma Epoe 

e triumphos, que 

se 0 sonho Ep 
múgras. depoi 


luções mi 
culdade 
encontra esta solug 
Quando “o sr Ci 
Valdez assumia fa 
a empreza de S, Carlos no. 
selo aan iriam 
pes de uma grande parte 
a Imprenta, Nós não tos 
rmúmos parte no coro dos 
nosgOs enirades, & espere 
ox pelo seu netos Mem. 
presdro fuma espectativa 
Perfeitamente imparcial, 
despida de qunesquer pre: 
venções pr ou contra 
aqui: que diziam ser o 
plmelro empresario prio 
dlo nosso paiz, 
ines. 6 tihamos visto 
com mãos ma obra € 
NÃo. quigemos curar por 
informaçães, embora os in- 
focimndçtes nos. mereces. 
sem a maior consieração 
Essa reserva do primeiro 
momento dava-nés o di 
reito de plena liberdade de 
apreciação posterior, € 
cb mio prazer notso 
odemos usar sempred ele 
&, dando razão aos enthu- 
sas de” Campos Valdez. 
Às “ultimas, pochas do 
theatro de S, Carlos, as. 
mis. brilhantes da móssa 
historia Iyrca, demonstra: 
a elarâmente, loriosa. 
men, que Valdes era um 
empreráio. arrojadissimo, 
um grande eus da 
artefque não, se prendia 
com. Heshações dé adm 
nistrador theatral, para ter 


e anno era impossivel; trazer ou- 

mbem, porque as não ha 

r theatro este anno, como organisar com- 

upportar, que não fizesse 
fnscos dquella epocha 


Coxoe ve S. SaLyavor DE Marrostwnos (Segando uma photograptia) 


o prazer de verdadeiro artista, de ouvir no seu 
iheatro, de nos apresentar no seu palco as maio- 
res sumimidades do mundo Iyriso 

ós. não lhe poupámos aplausos, como não 
Ins poupou 6. publ, radiáe de sacemssimo 
jubilo! ante essas epochas excepeionaes que elle 

woporcionou. 
Eiretamto, e adminisração de 5. Caros du. 
rante essas epochas havia apenas um alto bompgosto 

um profundo critério, uma bizarra em 

prezario dileitante que põe acima de tudo Os inte. 
Fesses da arte, O goso dos seus ouvidos, o prazer 
de nababo de Apresentar opéras como o Barbeiro 
pela Pat, Mgan e Cotogi E o Edo pela De 
Peiés é pelo Massi o “Poliuto pelo Tamagno é 
pela Borkhi. 

Este ano porem Campos Valdez acaba de nos 
mostrar à our plus não menos brihante ma 
mais positiva € pratica, do seu grande talento de 
infra thesiros, a” habilidade, à aciencia de 
Um empresario excepcional, de um mestre con- 
Summado  messa arte tão dificil, tão complexa, 
Sedabreludo dado o nosso publico exigeme-= dê 
“irigir um theatro Iyrico. 

"companhia quê ele organizou para a actual 
epoca e de que nos apresentou ha noites as prin- 


cipaes figuras, é uma lição do savoi 
tral, 

À epoca excepcionalmente brilhante de 1885 a. 
1886 foi uma epoca de eslebridades, esta vie ser 
uma epoca de ensemble: na estação linda o tl 
tro de S, Carlos distinguiu se pela quantidade 
ariedade de summidades Iyricas, na estação que 
começa agora o theatro de S, Carlos distinguir. 
se ha pela egualdade do desempenho das operas, 
pela novidade do reportório, pela belleza é har. 
monia do conjuncto. 

à primeira noite do theatro de S, Carlos de- 
monstrou logo isto, e demonstrou-o vietotiosa- 
mente. 

A opera da inauguração foi a Gioconda, a opera 
“Sabligo da poha passa, e que então quastque 


faire thea- 


+ Porque o desempenho foi admiravel no seu con- 

juneto, teve um ensemble magnifico, que fez com 

que a opera de Ponchielli parecesse uma opera 

inteiramente nova, com quê se lhe admirnsse ns 

belezas, que da primeira 

vez tinham passado desa 

percebidas, que lhe teem 

ido o sel grande mérito 

em todos 05 theatros, e 

gg fieram a Itala inteira 

chorar a morte recente do. 

Ponchiel, como a morte 

daquelle em quem via o 

futuro, successor do col. 
lossal Verdi 

A Gioconda este amno 


K recebeusos 
friamente, um pouco mal 
humorado, mal disposto, 
Estava mal habituado d 
força de bem habituado de. 
mais; estava costumado à 
tenores chamados Mastini 
é Tamagho, à printas don- 
nas chamadas Patti e Do- 
vriés, a cantores com no- 
mes | nivercalmente 
nhecidos, universalmente 
apregondos pela fuma, e 05. 
nomes que Ihe appareciom 
ali mo palso eram deseo: 
nhecídos d'elle, porquê, á 
excepção de um, do de 
Theodorini, que ainda as- 
sim é uma! estrella muito 
nda no ceo da arte 
universalmente 


da não subiram da noto] 


meio artístico, para a cele- 
de mundo frodermo. 
fis 

dci Sra, a contralto 


aj 


O OCCIDENTE 


uma prolongada salva de 
polmas que echoaram es 
S, Carlos. 

O asto correu toda muito bem, muito afinado, 
e no fim, quando o panno cahiu, houve uns ap- 
passos pequenos, rouxos, como que contra von 
tade. 

NO segundo acto 0 tenor Valero venseu a frieza 
um pouco hostil do publico na sua ari, que mo- 
dulou muito correctimente, e que lhe valeu ap- 
pinos rangos e a sra Theo ori e sr Amelia 
Subl, a meio foprano, tiveram calorosa ovação 
no bello dueto fo Paio como il creato, que foi 
enlesé com muito brio e bisado no meio de geraes. 
aplausos, destacando-se deste duetto a phrase 
final da “Theodorini, à sua expressão accentuada- 
mente dramatica, que denunciou logo uma irtista 
notabilisima, la gráfe du maítre. E 

neio Amélia Stahl & Thcodorini fo. 
ram já muito opplnudidas, o ensemble fal do acto 
maguífico, aecentuando logo o successa definitivo. 
da ópera, Es : 

SO quarto acto porem é que houve a revelação 
rita dos mssombrosos recursos artsicos da 
“Theodorini, como cantora e como comediante, 

"Todo esse nsto póde dizer-se que é a Gioconda 
e a Theodorini representou o e cuntou-o maravi: 
lhosimente, esplendidamente. O publico compre- 
hendeu ento que tinha deante de si uma grande. 
artista, um desses remperamentos excepcionaes 
com que e fazem as celebridades gloriosas, d'essas. 
celebridades que. elle este anno ao esperava na 
companhia de S, Carlos e fez-lhe uma ova 
“enorme, chamando-a no palco sete ou oito vezes, 
e acelomando-a entusiasmado com todas as hon: 
705, que 86 se prestam aos artistas excepeionaes. 

Resumindo pois às impressões da companhia de 
S, Carlos na noite da inauguração temos em pri- 
meiro. lugar uma verdadeira grande artista, uma. 
estreita à valer, segundo a moderna techmologia. 
tbeatral, Helená “Theodorini; e todos os outros 

stas muito distinctos, muito aprecinveis, muito 
gorrectos, sem haver nenhum que deitar fôra, sem. 
hnver nenhum que tenha que se appludir por 
fhvor, porgue tanto as duas irmis Stahl, duas le. 
gantes e formosas mulheres, com boas vozes € 
Excelente methodo de canto, como o tenor Va- 
Jero, um tenor de meio curacter com voz agrada- 
val, não múito volumosa, é que elle sabe modallar 
com arte, como 9 barytono. Duriche que é um 
Artista feito, senhor dos segrédos da sua arte, sa- 
Dendo, phrascar excellentemente, Foram applaudi. 
dos sinceramente, expontansimente, conquist 
ram esses aplausos pelos seus méritos, pelo seu 
trabalho e não por indulgencia do publico, que. 
méstas noites de estreias está sempre pouco pro- 
penso 4 indulgência, e nada disposto a deixar-se 
guiar pela claque, 

Em Summa à estreia de S, Carlos foi brilhante e 
promeite uma bella época Iyrica. 

Brevemente se estreiarão a prima dona Ni 
Jendazei Secohi, que nos dizem ser uma formosura 

cantora muito distineta, aínd 
seu alvorecer; o baixo Vídal, um grande e bello 
Artista que Lisboa conhece muito bem e tem vi- 
etoriado já muitas cpochas; o tenor Cardinal, é 
Jmnais dois barytonos de quem não sabemos o nome. 

À orshestá foi regida qa execução da Gioconda 
pelo festejado maestro Mancinelli com o talento 
Superior, O entrair, 0 elevado gasto artístico que 
o tornam um dos regentes de orchestra mais no- 
taveis que teem vindo a Lisboa, e, diga-se em hon- 
ta do muesro e em honra dos professores que 
compóem a orchestra, a execução da Gioconda 
na primeira note fo deveras primorosa 

themtro de S. Carlos é este anno illuminado 
a luz electrica, o que o faz mais fresco, mas incon- 
testavelmente mais esguro. 

O lustre, que era elegantissimo, desapareceu, 
e fas sob o ponto de vista ornamental bastante 
falta & sala: à iluminação elecírica deixa muito a 
dêsejar como estava feita na primeira noite, e não. 
se parece nada com aquella brilhante iluminação. 
da noite da recita de gala do casamento do prin- 
cipe real. 


limas, as primeiras 
epoca na sola de 


No, theato dos Rssrios houve 1 
ande sueeesso, ne 
Beto do drama de Julio Verme e dê Wtaneei tra: 
áuzido por Moura Cabral, que a empreza de Sal. 
di lheques & Ca poz em cena com um grande 
iso e seenario de adereços e de guarda soupa, 
um bom gosto, ltgancia é Fqueza mesmo pouso 
Veados nas neshos entro 

"Miguel. Strogoif foi a primeira peça ensaiada. 
po folêntoso actor Augusto de Mal, foi a sua 
ea, veia estreia diliiima, que podêria servir 
Gio dos mestres, Uma Estreia propria para 
de set que do Jargo trocinio do palso junta, 
como o Mello, uma intelligencia ropustissima, uma 


ilustração vast, um espírito beilhante e perfe 
mente modemo. : 
pr so gs ist fo vm ssa mph, 
é o ensaiador do Miguel Sirogoj teve repetidas. 
chaos e Eaorosa Orásio, Coto se se Nro 
je um mestre a quem à longa pratica tivesse des- 
Vendado os segrelos da sua arte dito. 

O scenario do drama de Julio Verne é magni- 
fico, é ires ou quatro acenas das principaes, como 
à paisagem do gelo, a batalha, à dasamata teem a 
abignadira glomosa de Manini naqueles primores 
de ecenogdçhi com que só cl sabe delumbra 
as plaseas. 


O desempenho do Miguel Strogoif foi muito 
regular por toda a compânhia, é excellente, como. 


não podia deixar de ser, pelos principaes artistas 
iTaquelie teatro, que alguns dliles São tambem. 
imeiros. no thedtro portuguez, 

elo, Joaquim Amei Roque, Sergio dA 
meida, Lucinda do Carmo e Guilhermina Macedo, 
tiverah as honras do desempenho, não devendo. 
esquecer-se no. applauso a actriz Mária'do Ceo, 
que, sem atingir decerto a perfeição no seu par 
pel 'dilicilimo, um pipel da! Maria Laurent, em- 
Pregou uma boa vontade digna de elogio. 

O emprezarios tiveram muitas chamadas na pri- 
meira. noite, juntamente com o ensaiador, O sce- 
nographo, 9 aderecista, O costumier, e com jus: 
tiça, porque todos elles contribuiram para o gran 
dé exito alcançado pelo Miguel Strogo/l. 


Está a terminar o espaço de que podemos dis 
pod a o reg Pa da Tiro do Cc 
Tasto, que fazendo com felicidade à reprise de úma 
peça antiga de Feuilet, Os nobres e plebeus, apre. 
Tentou dois debutantes que se estrejaram em mo- 
mento propício. 
“A debutante, a sr: Eugenia Smith, é galante e 
inteligente; o debutante, o sr, Antonio Pinheiro, 
É um rapaz muito novo ainda, inteligente, muito 
estudioso, e a quem o demonio da vocação im- 
elita de ha muito para 0 theatro, onde finalmente. 
oi parar, obedecendo a essa velha Jei 
que ninguem foge ao seu destino, 

E parece-nos que o sr. Antonio Pi 
bem em não fugir, e nós proprios temos a nossa 
responsabilidade até certo ponto prest á sua sub- 
missão aos decretos da sina, 

Conhecendo a vocação didll, é parecendo-nos 
encontrar. lhe dotes artísticos apreciavcis, que n 
o deixariam passar a vid a marcar passo ná turt 
dos anonymos da scena, contribuimos um bocadi- 
nho para a sua estreia, x 

É por ora não estamos arrependidos, porque 
essa Estreia veio fortalecer a nossa opinifo de que 
effeetivamente n'aquelle rapaz, dada a sua inteli- 
feneia clara € a sun vontade enero» pode estar, 
deve mesmo estar um artista d'amanhá 

À prophecia ahi ficas que cila se realie, é o que 
desejamos sinceramente, para que ao menos a pri- 
meira vez que nos mettemos a Bandarra não fa- 
çamos muito triste papel. 


nalista de. 


Lamentamos múito realmente não poder pro- 
longar esta chronica de hoje, porque, fóra dos thea- 
tros, tinhamos um assumpto Importantissimo e gra- 
vissimo a tratar, tanto mais Rrave e importante 
ant menos ciso parem tr fito dele para 
É um caso de sequestração de ercança, ou coisa 
parecida, em que parece andarem mettidas sotai- 
has jesuíticas & heateria aristocratico. 

Fica para a primeira chronica 0 assumpto, e até. 
Má veremos o que mais se pode apurar ácerca elle, 
porque ão queremos fazer accusações sem busê 
Tolida, nem declamações indignados que não te- 
aham por fundo a verdade. 


Gervasio Lobato. 


RE pa 


CASTELLO DE OBIDOS 


Historiando este monumento, do qual ha pouco 
tanto se occupou à imprensa diaria, damos hoje 
no, Occiwexte uma carta do sr. dr. Luiz Jardim, 
eujo favor agradecemos por nos trazer ensejo de 
offertar nos nossos leitores uma brilhante pagina. 
de prosa como raras vezes apparece na literatura, 

rtugueza. 

Esta carta encerra o poeta € O af 
e no sentimento, descrevendo o 
nado, as alterosas serras que elle domina, é o vasto 
oecano lá ao longe, à perder-se de vista, até que a 
agitação das aguas prece reduzir-se a extensa pla- 
aísie, confinando com o cé 

A carta é a seguinte: 


CASTELLOS E SERRAS 
I 


Mey aunco (1):— Antes que venha o fim do mer. 

à carta que pedé. E não julgo oneroso escre- 
vel-a destes sitios, tão prodigos em amenas pai- 
sagens é recordações, 

Em prova do quê, aqui tem, para exemplo, 
aquele alteroso castelo, abrangendo uma villa 
inteira em seus muros médievacs como no tempo 
das chronicas do bom Fernão Lopes, De Obidos, 
o chamam; é, nã companhia de oútros 11 castel- 
los era costume do reino serem obrigados a ar- 
mhis às rainhas portuguezas, em segurança e fir- 
meza das donções nupeises, Se aquelles seus 
companheiros no apanagio. das rainhas, a poder” 
dos annos e do nosso desleixo, já deram comigo, 
“em terra, este para ali ficou soberbo e melanchos. 
lico como o pitoresco fidalgo, que Nallefille des- 
cubriu em teiras de Hespanha, andando em pes-. 
quizas de encontrar o genuína retrato D, Jofio de. 
Marana. O solárengo de Malleile, D. Rap] 
Cienfuegos  Gasartubias era nobré como Ch 
mas, por infeliz, havia chegado à penurias tantas, 
que'sob o manta digno e theatral fômente escon- 
dia a propria nudez, Por isto se não desembuçava 

Ora aquelle poetico castelo é coma o dito fi- 
algo. Visto cá da chã, alevantado no seu throno 
de rochedos em escarpa, que a distancia assemo- 
Ibam revoltos mares christalisados nos ultimos 
paroxismos do embate, entre a onda que vem e à 
onda que volta; olhado cá por baixo, u recortar 
no céu à torre de menagem, é suas muralhas. 
dentadas, com grandes portas gives é dois pos: 
tigos, query dicer rebuçado em seu manto de 
pedras, dá admiração. Lá dentro ainda se lhe cata 
Fespeito; mas é maior à tristeza, Nem sei eu que 
fados adversos amesquinharam a sorte destes cos- 
tellos de Portugal, 

De noite, dizem os habitantes dos burgos, isram 
os visinhos e roubaram as cantárias; sobre 08 


N 
tos 
Obidos, ab talves pelos mendos do seculo xvm 
viveu governador ob poderoso rico-homem, qué 
Parati coma argjado polaco, a denro dos 
Talhostorreões. Lá enioya defrontar com a viga 
ns Rand Janélas manoclinas e, com quanto 
o8 Sobrados ruissem todos, não fleando, vestígios, 
Sind ve vê, inerastada ma parede do primo sat 
o, lara elueind, que dá que seisniar ao que à 
oa ae enfetada, agora no presente com 08 for. 
mos davores da renfscença 

AG em terras Bertancias, não posso eu botar 
nv aião e sim most ln, ur ca 
dich erudisto. oi que, se me fosse nos livros 
Tonvara de Somar he quem era o tivo homem 

Pv ela pagos senhories dentro 
Selic rouquelro (a), De fino gosto o julga- 
a art a podendo: tl 0. etão dilendo 
e elegomio chaminé dá renascença, aqueles 
ds ssa escadaria, anda ao preste org 
Tas a desrepides com as rmarias Hori: 
dass que encimam o segundo patamar 

obige de coutos portuguezes por esses mun- 
dos além, em estas rultas o, beu guardas e os 
oii consas vam as religiosamente, pórquey 
E vem de vêm são a tradições honrada de um 
povo, É de nbs o cuidar póueo nestas cus 
Nag» passa eh ca baixo À orla da montanha, o 

10 0 3 grito 


1) O dt: Caio de Lacerda, 
e Qro Rca, alcaidemr esta vilaç e 
plo come de Obidos, em USA? 


h 


O OCCIDENTE 


Er 


Jas tristezas de Obidos. Falo de uma rainha, de 
tia mulher de alento notavel que mi se crcous 
é de um orador celebrado, que IÀ se creou e mor. 
seu, À primeira chamava-se no seculo, D. Leonor 
de Lencastre; a artista de fama Josepha de Ayala; 
é o orndor ilustre — o Malhão, Dos tres nomes. 
não sei qual o maior. O mais benemerito é o da 
rainha, À nobre senhora, n'aquelles tempos do se- 
eulo xy, se. não tivera grandes espiritos, mais lhe 
fita Prosurar o claustro, e lá morre? amora. 
ada nos grandes luctos de suas desgraças, que 
entr viventes, par ela contou seus dias Ulmhde 
seus irmos, D, Jorge, trespassou, assassinado pelo 
esposo abel (a3 de agosto de 1484); seu lho 
unico, D, Alfonso, caiu de morte desastrosa, cor- 
tendo a pareo em Santarem, (13 de julho de 14915 
tinha apenas 17 annos. É o múrido, que era o feroz 
€ solerte D. João |, 0 rei dos mercadores, foi-se, 
em colicas de veneão, segundo reza a chronica d 
bocca pequena (25 dê outubro de 1495). Não era 
mais velho de qo annos. Já vê v, , que milita 
razões de sobejo para dar em terrá com o espírito. 
mais altanciro, 
abusa rainha não esarreceu de dr: 
esgraça e vencew-a pela caridade, As, 
Xóca dos homens tinham-lhe roubado o irmão, o. 
filha e o marido, pois deitou se à soscorrer os ho, 


pé tenho O hospital das Chldas, que ch 
mam da rainha, porque d'ella tiram o seu nome, 
Deyotou-se à conclusão desta casa hospitaleira 
durante vs annos que viveu em Obidos, alanceada 
pelas saudades cruciuntes do filho estremecido, Do 
mais que fez D Leonor, virá dizel-o um dia, a bi 
tora da assistencia em Portug 
Ver. Assim podéra ser escripia 
portugueea, F 

Eu andei en averiguações para descobrir, em 
Obidos a casa de Joseph de Ayala. Ninguem aro 
disse, nem sabiam onde fôra, nem à cruz que lhe 
vela o derradeiro somno no cemitério, Mostra- 
tamem à casa dlo Malhão, €, em frente do pelou- 
rinho, dizem, que vae agora fazer se-lhe um mo- 
nilmento A cusa delle é quadrangular como outras 
esta vilia de tristezas;  dio.lhe serventia cinco 
degraus reentrantes, em uma das paredes que tem 
a esquina do Indo sul, na Rua Direita. Lá dentro, 
Sontárum me que ainda se topam Ds livros, ox 
moveis e as loiças do melancholico orador: cá 
fóra poucos recordam a sua memoria 


Alguma cousa, porém, nos compensa destes 
luctos d'aquella villa do século xutt— são ds veigas 
subjacentes; &, há sua extrema, a erguerem-se 
aqui e além as serras, que do Jadd poente formam 
tum grande cóne deitado, por cujo vertice estreito 
outeora investia o mur a planurd, vindo esbator se 
no sopé dos rochedos, onde se ergue 4 eililicação 
mourisca, restaura por Attanso 

Na ultima rocha, onde campêa a derradeira torre 
do lado sul, está ainda agora um argolão de ferro, 
que só é visto dos milhafres. Os rapazes que 14º 
trepam assim m'o afirmaram, e os velhos dizem 
que o viram. Eu quero acreditar h'elle, porque 

i que o mae aqui veio, e ainda al está bem perto, 
a logõo, É certo, porém, que ou as seras so er. 
Ejteram ou os sedimentos dos ibeiros encheram. 
sta área; de modo que o mar desalojado come- 
gou de resvalar pelas gandaras, & mais não voltou. 

sto conservou se de tal arte na tradição, que o 
drasiio «armas da villa de Obidos é, em escudo de 
prata, a rede de pescar, Por de cimá das muralhas 
do cástelo avistam-se as aldgias do Pinhal, da 
Gorda, do Sobral é do Arelho; mas o melhor es- 
peciaculo que de lá se nos offerece é a cadeia da 
montanhas, que defendem do salso elemento estas 
uberrimas planuras, assim povoadas. 

| como al se me vão os olhos! Ou 
quando caminham paralelas estreitando valle pro- 
fúndo, paraiso de verdura é silencio, onde apenas. 
durante o dia os eccos repetem os tons cantados 
da voz humana; ou quando, em familia, se recor- 
tam, cruzam e misturam, formando grandes figa- 
ras quasi geometricas, da mais caprichosa belleza; 
é tambem quando à serra é só e solitaria, semprá 
a lindar o horizonte e sempre a distânciar-se. Nada 
mais formoso, Eis porque sigo com os olhos es- 
Sa6 curvis caprichosas, que à terra erguendo se 
Fecorta no horizonte, como que formando um an- 
nel sinuoso, enorme, que onde a vista alcança co- 
meça a inclinar, a esmorecer, até cair lá em 
baixo no mar oceano. 

Eu cuido ás vezes, que ella, à serra, conversa. 
com estes populosos pinheiraes, cujo susurro lon- 
Ho, prolongado, susplrado, parbce tum ai sentido 

e confessor, que ouve pescados grandes, que lhe 


ungem. Às serras teem visto mais mundo, por- 
Que'são mais antigas. Os pinheiros cotados sto 
moços; são de homem & por iso esremecam 
ão os ventos fe ovas! a conbneao tl 
Vez alegres ou talvez riste, das isentas da na: 
Tarero, que não é isenta da Te gor 
Creido nas cidades, aprez-ne a contemplação 
das cordilheiras, Nas cidades olho para os moi 
mentos, que tambem São serras; na planuras olho 
sra 95 Serras que são os monumedtos da nata 
Fera, Deste contemplar tem-me vindo a conelu- 
são de que 85 seranias são a chronica onde se 
Feferem ds revoluções da terra; e cu sempre fi 
atrito ds Nistoiis das revoluções. Os hogens 
Bem vezes mudam; e cada múdança a deitam 
marcada no marmore ou no bronzes e não pou- 
Cas Vere, em Ena que parees mais de esquecer 
Sique mais duradouras mum grande no ou 
Tum choro Mnextinguivel outras Vem douta de 
Tusão que o choro, porque São o sangue. 
jagrimas iafandem pisdade« O sangue for. 
or por isso lie € mais triste Ora nado mexe 
aro, fanto como as revoluções, mas 
Iogrimas, e asi maiores gndes de 
mudança, Eis Porque estado as revoluções, que 
são as Serras da ciliação, e contemplo ser, 
que São 55 revoluções di natureza, luanda estas 
e produzem, erguesse no mar uma outra lia, 
suerte eta com moi uma cond, o 
resfoga em um novo. vulção, Logo vereisapipa: 
recerem as camadus do sub sol é a selenc 
dizer do mundo prehistorico, No mundo civi 
revoluções procedem por igual tor, Gram ins. 
tiuições mova, que 340 astserras do mando 
ral, é fazem apparecer as camadas lacusres 
os 'ireitos humanos Depois vem a prehistocica 
dizemos, que isso sempre asi o, asse. que 
ainda não estava descoberto, 


Meu amigo: Aqui, em terras da Extremadura, 
descortina-se um renque, de castellos, e cada qual 
o mais formidando. Estão ainda em linha de com- 
bate 05 miseros! Mas, pura fanfarronada! À quem. 
podereis olferscer prelio, bons castellos, se em 
vossas fendas canta o sol as suas atias de luz 
chora a tempestade as suas lagrimas de chuva; é 
E tento antri-s de suspirar em vossas rotas br. 

ças me compadeço de vossa ingenui. 
ade; bons castlost Poe? 


Caldos da Rainha, 25 de junho. 
“Dr. Luiz Jardim 


E gpa 
Um fructeiro do seculo XIL 


Em 188a vistando em Bodejoz o Instituto na 
secção de monumentos historicos é artísticos foi- 
nos mostrado pelo ditncio usado cada: 
tico D. Thomaz Romero de Cintia, entr varios 
objectos interesantes, 0 fuetero aq escimpado: 
Consta dos respaiivos registos teh sido encon: 
irado een times Eicavações ft baverá des asdos 
em Ilerena da Extremadura. 

O fructeiro é de cobre fundido e cinzelado, com 
vestigios de Couraduro, flo de patita era 
de diametro, a borda renilhada com Variada Or- 
nament ção, intercalada em distancias eguacs 

er quião dies de fat Com as ao aber: O 
Rolê mão é vasado; reprêsenta no centro um me- 
dalhão pouco levantado com um pequeno busto 
Ué capacete, d esquerda, é em yoliisobre o lavor 
canelado a legend: 


RAS HE ANO MexLViL 


“Tem sido lido: 
Era : 
Afsisando esta peça fizemos as segunts re 
leões 
Do Alfonso Henriques tomou o título de rei em 
vo é casou com D. Malda seis anos depois 
Omo tig7 desigoa uma epoca memoravel da 
nossa. historia politica, em que a independencia 
de" Portugal da imonarhia 1 eoneta Rech bee de: 
centuada: ate o aro do Porto armada 
'eruzalos, copisaneados pelo conde Armulio de 
Acrichot, que ajudou o filho de D. “Thereza na 
sta de Lisbon, e esta teve logar em at de 
orabros 
D. Afonso Henriques invadia a Estremadura 
hespanhoia can HiGor nas, não podendo sastemar 
a festa com o rei de Leio, foi ubrigado à retirar. 
Ge para Badajoz, perseguião pelas tropas de Fer 
anão 1, e ao soh pois port da prata que diva 
para es imagens do" Guadna, Bateu tá de aja 


Rei cdffonso Henriques anno 


com a coxa no ferrolho que fractutou o femur, 
cabindo prisioneiro do genro, 

- Em Portugal, antes e depois da sun desmembra- 
são de Leão e Galiza, contou-se geralmente pela 
éra de Cesar até D. João 1; comtudo alguns exem- 
plos se encontram nos documentos de contagem, 
pelo anno do nascimento de Jesus Christo ob da. 
Encarnação, mas nos monumentos dest ordem, 
ng era costume daturem se com o millessimo, 

É possivel que 0 (ructeiro fosse obra de algum 
artista estrangeiro e offertado em commemoração. 
da tomada de Lisboa. 

A forma da letra, que parece romana restaurar. 
da, não combina com a das moedas daquelia epo- 
ca, à inseripção sem ser em latim, à palavra ano 
com um N só, como usam os hespanhoes, posto 
que entre nós quasi sempre se escrevesse ento 
assim, são motivos que nos fazem duvidar da sum 
authenticidade, 


24. C. Teixeira do Aragão, 
mg 
AS NOSSAS GRAVURAS 


CONDE DE S. SALVADOR DE MATTOSINHOS. 


É um benemerito e um heroe, Benemerito pe 
Jas acções, heroe pela Jucto, 

O trabalho enriqueceu-oy a 
ceuo,e se quanto mais rico e 
9 seu corpo não cança e o seu 
de lhe subgerir o bem, vêde a estatura que este 
homem atiinge e quão grande é o seu merito, que 
da obscuridade em que nasceu, se soube elevar ás 
considerações que O rodeiam, as bençãos que 0. 
cobrem, desde à patria em que nasceu até dl ses 
Bunda patria que adoptou, uma que estremece 
Som o amor de io, outra que preza com à mis 

rofunda gratid 
"ie benemerito portuguer, que. ha 53 amnos 
deixou Portugal e foi para o Brazil procurar em- 
prego. para a sua actividad, ac presente 
“Emiro nós, vindo visitar a sua patria depois de uma. 
ausencia de 21 annos. 

Natural de Martosinhos, para aquelle berço da 
sua infúncia tem dirigido mais em espocial as sui 
attenções, e não são poucos os benclcios que lh 
deve aquélla povoa E 

A prova disto está na maneira fesiva como ali 
o receberam, festas principescas como 56 se fa 
zem quando! um verdadeiro sentimento de rés 
peito ou de gratidão animam um povo à promo- 
Velas, 

Mas antes d'estas festas já Lisboa tinha recebido. 
o benemérito portuguez, com iniquivocus provas 
de ato apreço, eisitando o pelo seu egreso à 
melhor parte da povoação de Lisboa, em que 
as poderes publicos tomaram parte, dignando 
SS, MM. elrei e a rainha, recebalo cspecialme 
no paço de Cascaes, onde estavam n banhos. 

“Não podemos fazer aqui a biographia do conde 
de $, Salvador de Matosinhos, porque para isso 
nos fotam dados importantes; mas se nos faltam 
datas e factos especiaes que deem os promenores 
da sua vida, não nos falta 0 contorno geral que 
esboça o seu caracter, é esse nos basta para dar 
idéa Jo homem, do philantropo, do patriota, 

Em primeiro logar as honras que hoje ennobrá 
cem o conde de S, Salvador de Mattos 
foram conquistadas nos campos de 
gabinetes da sciencia, foram ganh n 
ficas do trabalho, é nas acções generosas em prol 
dá humanidade, 

As guerras não são hoje o ideal do heroismo 
póde-se ser heroe sem ter uma esp 
SO gor da Hosanids nando o ex. 

lendor das armas; à coragem « o valor vão sendo 
Tubsrituidos pelos tropedéiros e pelas arise 
monstruosas, 

O trabalho está exigindo muito mais valor & 
muito mis Coragem, e aquele que triumpha d'dllo 
é tão heroc como O que venceu cem batalhas, 
porque tanto valem essas lucas pel a quê 
Todos concorrem com o mesmo fito vencer, em 
que uma grande parte cale desfnllecida, exist, 
vencida, porque não poude luctar mais: 

Aquilata-se por aqui o grande mérito dos vet 
cedores, é quanto mais debaixo vieram e a mais. 
io subiram, mais se é heroe, por não tersuceum- 

O conde de S. Salvador de Mattosinhos oceupa. 
hoje 6 primeiro logar no commercio do Rio de 
Janeiro e é tambem o portuguer mais considerado. 
da colonia portugueza naquele imperio, estimado. 
£ respeitado por todos os seus compatriotas e pe- 
los maturaes daquele páiz. : 

Nesta situação a sua influencia é das mais pos 
derosas, é se os portuguezés n'aquelle império lhe. 


Em 


O OCCIDENTE 


em grandes bencícios, 
a tidão tambem não. 


tando á sua grande 
setividade no commercio, 
os dotes dum coração ge 
neroso é bom, não ha iuéa 
generosa, beneficente, hu- 
anitaria, a que não Se as- 
socie, de que não tome a. 
diresção, à que não dê in- 
cremênto, sendo sempre 
corondo do melhor resul- 
tado 
É assim que o encontra- 
mos à frente da grande ins- 
tituição fundada no Rio de. 
Janeiro e que se cha 
iedade de beneficenei 
soscorro 


tem beneficiado tantos cen- 
tenaros de portuguezes ex- 
pesados, e que su 
biriam se" aquella caridosa 
instituição lhes não valesse, 
Aos appellos que a pa- 
tri tem feito aos seus fi. 
lhos em terras de Santa 
Cruz, quando se trata de 
commemorar. algum fato 


guma grande 
respondem 
sses filhos que a 
em, e entre clles 
encontramos sempre o 
conde de S, Salvador de 
Matosinhos, como o mais 
influente, a envidar todos 
os esforços para reunir as 
maiores 'sommas em res- 
posta a esse appeilo. 
Como mais saliente entro 
tantas subscrinções lembra 
remos a dos soccorros uos 
innundados de Portugal, 
em 1876, 


“Segundo uma photograpaia, 


rem 


4d 0208.08.00. 


[ELE Sd Danado 


Depois de cinsoenta an- 
nos de trabalho o conde de 
S Salvador de Mattosi- 
hos, procurou descançar 
Um palco das suis fdigas, 
E pbra: so entregou 
aqlbinistração da sua gran- 
de Ea comedia tu 
filho primogenito, a com- 
mendidor Joiio José. dos. 
R$ Junior, actualmente 
Visconde de Salvador de 
Nirtosinhos e digno con- 
dinuador "das «tradi 
honrados de seu páe, Este 
cavalheiro é o fundador do 
tim dos primeiros jornaes. 
do Brazilinitalido O Pair. 
do, conde de 
x de Matosinhos. 
irado voluntaria- 
mento “da vida. activa do 
Commercio, conserva en- 
tanto a presidencia de 
muitas companhias impor- 
tantes, assim como a de 
um dôs primeiros estabe- 
Jecimentos  bancarios. do 
Rio de Janeiro. 
Ultimamente tese em- 
pentindo ma libertação dos. 
avos pertencentes ão 
espolio da portugues fl. 
sfãos, é Este feto ainda 
o tora mais sympathico 
dos olhos de seus Iris. 
tem Mottosinhos, onde, 
coma já dissemos, oi re: 
Sebido enthusiaticimente, 
avendo uma sessão sole” 
ne ma aula da confraria 
do Senhor de Maioninhos 
em que se proferiam 
Cursa lauditorios pela v 
sita do benemerto portu- 
ue, gua excelencia og 
Secendo commovido tantas 
provas de estima e consi- 
Jeração dos seus conterra- 


Casreto ve Ontbos (Segundo uma photograptia) 


O OCCIDENTE 


45 


neos, declarou que para commemorar tão assigna- 
lado dia da sua vida, mandaria levantar um mo. 
desto monumento ao filho d'aquelle povo, João. 
Gonçalves Zarco, descobridor das ilhas da Madeira 
é Porto Santo, 
São gérá esta a menor acção nobre da sua vida 
cheia de rasgos patriotizos 'e de actos de be; 
Sencia que provam o bom uso que o conde de 
Salvador de Mattosinhos sabe fazer dos bens 
com que a fortuna o dotou, 


JOAQUIM DIAS DA SIL? 
General de divs 


VA TALAYA 


A morte acaba de colher com a sua fo 
Placayel, que não respeita os mais fortes 


Fuucreiro be 


com o seculo e com elle se foi avigorando no 
animo « nas acções. 

Que é muito que esses valorosos vão desappa. 
recêndo, se O seculo que com elles nasceu tam: 
bem va findo. Que é muito que os esforçulos 
que dotaram à patria com instit 
Fesvalando para o nada, se essas instituições tam- 
bem vão estando gastas e se vão transformando, 
como elles se transformarão tambem na evolução 
da materia? 

Se a sua obra não tem a d 
nem por isso é menos mérito 
produzir bencfi 


ão dos seculos, 
nem deixou de 


bra do Eterno; tudo quanto 
“vem dos homens tem fim, fim como elles tambem. 
O téem, é se as instituições para ahi vejetam sem. 


eps dos mas ros um esa valentes 
litares que campearam por esses campos de Ba. 
talha, onde pelejaram pelas leis Lberdes que ha 
meio! seculo governam este formoso extremo da 
Peninsula, que o sol ilumina com os seus muis 
briliantes raios, tmas que épocas houve em que 
o mais insensato despotismo assoberbou com to- 
dos os borrors. “O 

Para sacudir ésse despotismo foi mister grandes 
sacrifícios e grandes vontades e, portanto, srandes 
espiritos que arrostassem com à lucta, expondo à 
vida para libertarem a patris, e expondo à não sô 
dos perigos da. guerra, ias pelor aid, expon 
ame o eadufalso armado é prompto para sacrif 
Gar os audazes que ousassem manifestar idéas 1 
Deraes 


Ss 


leseno do a, Lui de Aragão, 


calor mem enthusiasmo, não é isso culpa dos seus 
instituidores, mas dos tempos que vamos atraves- 
sando, em que as iléas avançam com a velocidade 
do vapor ou da electricidade, e que como estes 
dojs grandes motores, multiplicam a sua aeuvi 
“lade Sem saber onde parar, Sem saber 0 cum 
da pertectibilidade. 

Nas nós que apenas vamos registrando mestas 
aginas os fictos que O tempo nos vae apresen- 
fando, deixemos «é considerações que esses fa- 
ctos envolvem, e restringimo-hos, no pouco es- 
paço que nos resta, ao valente militar que consti- 
tue O assumpro d'éstas poucas linhas, escrevendo 
algumas notas para a sua biographia gloriosa, que 
mais tarde hade enriquecer as paginas da historia 
portugueza deste seculo, 


ya foi desses ha. 
concorreram com 6 seu esforço, para 
m as instituições que hoje nos regem; 
e para isso expoz a vida, enthusiasmado pelas ideas. 
iberaes que surgiram com o presente seculo, no 
principio do qual elle nasceu, quando ainda o 
grande Bonaparte alastrava os seus exereitos pelo 
mundo, sequioso de novas conquistas e ferindo 
guerras invasoras, que cram como que o grito de 
alarme que vinha despertar os povos, para que 


attentassem bem na grande lué que a sevolução 
dom lo seculo, em França, csplhava pelo 

Portugal foi dos primeiro libe 
dade sorrio, « no doce camico des aspirações Hc 


vres, se embulou uma geração, que foi crescendo 


INEE DO SECULO XI EXISTENTE NO INSTITUTO DE BADAIOE, QUE SE PRESLME TER PERTENCIDO A D. Arroxso Hexniques 


Nasseu em 1807 a 29 de agosto, e em 26 de se- 
1embro de 1824 Sentou praça no' exercito portas 
guez tendo 17 annos de idade, Seu pae foi o coronel 
José Joaquim Falaya,o valoroso defensor de Campo 
Maior em 1811 contra a invasão do exercita fran- 
ses: O joven militar herdou nobremente de seu 
pae o valor € o amor da patria, que foram sempre o 
culto de toda a sua vida, As Suas idéas lberaes 
lizeram-s'o emigrar, em O posto de alferes, para 
a ilha Terceira, vindo. desembarcar depois nas 
praias do Mindeilo com 6 exercito libertador, sob 
“ commando do valente coronel Pacheco. 

m 1833. era já tenente, é entrou na batalha 
da Asseiceira e outras que se seguiram, dando 

pre provas de valor é merecendo por distin- 
eção o posto de capitão, em 1837. 


Er 


O OCCIDENTE 


Foi com à divisão ausiliar á Hespanha sob o 
“commando do conde ds Antas, onde não desme- 
Fegeu do seu general, valente por execllencia 

Os acontecimentos políticos de 1846 vieram pre- 
judiear a sua carreira militar, por ter seguido as. 
ldéss liberncs por que combater, e que via tão 
gravemente ollendidas. 

Em 1888, porém, alcançou o posto de tenente 
coronel, e em 3 de setembro de 1861 foi promovido 
a coronel, sendo-lhe entregue o commanto do 
regimento de infanteria 11. 

De infinteria 11 passoa'a commandar infante. 
ia 16, e a sua vida de commandante é cheia de 
factos honrosos, que tanto distinguém a honradez 
do seu caracter como à solidariedade e disciplina 
miliar. 

Aos netos da sua vida publica juntam-se actos 
a sun vida particular que não menos o enobre- 
“cem que iquelles, « se aqui nos no escaceasse 
espaço, muito poderiamos dizer da sua vida, en 
que os rasgos do militar valente « destemido não 
dtrotiavam as qualidades do seu coração bondoso 
e caritaivo. 

do em 1883 oi elevado no posto de gene. 
visi, passou ao supremo tribunal de guerra 
& marinha, desempenhando as funeções de presi 
dente, no impedimento do sr. general Palmeirim. 

Do todas as condecorações que lhe premíavam 
os feitos, era a medalha das campanhas da liber- 
“ade, algarismo, n.º 9, a que elle mais estimi 

orque ora est justamente u que mais recorda 
ceia dos primeiros tempos da sua vida militar, 
tempos de luetay em que as distneções eram ga. 
nbs custa do proprio sangue, e mal compensa: 
vam tão grandes sacrifícios, 

'O ilustre. general finou-se na madrugada do 
dia 23 de outubro. Ha muito que o seu estado de 
saude lhe não permíttia actividade no desempenho. 
“los seus encargos oflcines, e por Ísso se via obris 
gado a, um deseanço tanto em contradicção; com 
a sua vida de outros tempos.| 

Repouse em paz, 


ESTATUAS MILITARES 
NO JARDIM BOTANICO DA AJUDA 


A respeito destas curiosas estatuns cuja origem 
se perde na mois. remota antiguidade, & que ha 
annos foram collocadas á entrada do Jardim Bo- 
tanico da Ajuda, fizemos algumas investigações. 
que nada adiantatam no que sobre ellas escreveu 
Miibner, 

Uma demorada analyso tambem não nos escla- 
receu mais com respeito ns cabeças d'estas esta. 
tuna serem as primitivas ou não, porque o granito 
de que são feitas está de tal modo comido do tempo. 
é dencgrido de manchas sobrepostas que não é 
possivel aventor opinião sobre este ponto, pare. 
Sendo todavia que as cabeças são eflestivamente 
as que sempre devem ter tido estas estatuas, 

No famoso livro Lisboa am 
de Castilho encontra isa dis 

estas estatuns base iscripção que 
io allemão Hibner. 


“Aprecia-as o sr, Hibner, bom conhecedor, co- 
mo, vestígios. unicos de uma semí-cultura barbara. 
muito caracteristica (1), Vieram do oiteiro Leze- 
nho, termo de Moi 
Montes, antiga pros 
turia, Foram acl 
quem, nem sequer o nome de quem as remeteu 
para Lisboa; mas conjectura o citado archeologo 
que para isso contribuíria o franciscano Frei Vi- 
cêmte Silgado, enthusiasta de antiguidades. As in- 
seripções dizem apenas: 

o pedestal da estatua 4 direita de quem entra: 


srarus 
aiirAReS 
IncoLtE LEZENHO! 
(O PE VICUM 
(ONTALEGRE 
rosa (sie) Amo. 
MuCeLIxAy, 


No pedestal da outra estatua: 


estartas 
sLirAnES 
que SE AcuaÃo. 
xo OUTEMO Leg 
HO PERTO DA V. DE. 
MONTALEGUE 
NO ANHO 1785. 


E visto terem sido tão pouco exploradas estas 


(1) Notes areheologicas de Potogal pag sto. 


EEE 
dec; seguindo Une que até as mai 
a tea So de rui outra tem 2 10 
abs de granito amas paredem represents gue 
Fars é deserção duma convi poi 
ass cia leves dltrenças 
eioaaia bens feeastea Es pote pe 
con 8 braçãs apelos o tod da pegas ui 
SS ea beça eba pra dy ora tão 
Ena bs Eanes a E Rope Use se O 
pe resguaçda a cabeça & cabia ou cervilheica 
ir elogia até cia [oe neto ts a 
ceras das mibedas csiibercasde 


tudo na nuca distingue-se o cabello. Ficam a des. 
coberto as largas orelhas; harba cheia e espessa; 


Ra 

E SR CER 
Cl nas ata ole No eo 
dia tpeie de gos, co sas en o 
pe eos bombo. E 

Pinda Ux raço des coma ligas ma 
talvez indicam a bainha das mangas. Os bravos 
Torta aRguã Teo nO cotóralos e mão diréia 
ara o pao de a spot cora a dos 
Aeesaondos; o regurvo: costs rsetlnas, 
ada re eds e nada 
segura um escudete redondo, em cujo centro avult 
9 ailorno de um botão saliente. Desce até aos joe. 

pri 
508 escudo 6 é urgamentado por tema! bém 
mais cuidada que o resto. 

(O der doa neRe HG sap 
bra o das estatuas assyrias, ainda mais rude e exa- 
gerado. Não se vêem os pés; ns barrigas das per. 
nos assentam sobre cubos da mesma pedra singe- 
Tate lavados 

Eis ahi a fiel descripção dos dois enigmaticos. 

uerreiros, que hoje fazem a sua silenciosa guarda 

honra tó Boro boto de Avelar clro 6 
Viglio : 

Consultâmos tambem a respeito «estas esta- 
runs o se Prancsco Mari darmento, dinero 
arehtologo, que nos tinha dado indicação d'ellas,| 
pen maio Rportnes para 0 estudo archeol 
oo coa qu escalenca responda nos com à 
Boi mo iso panficaros, dem que apesar da 
Sai uma potivumêmo a sua Optio sobra o 
Assu, pes rasões que expende entretanto 
Fa Go toe aa: 

«Guimarães, 8 de abril de 1º 
vende me Elcaeregava do aro, sense con 
sei de dar conta da tarefa; mas isso torna-se. 
Ga impor tum 6 game atento dos og 
noes. Nas minhas excursões á cata de yelharis 
ota Mesechens rec exatas da meia especie 
Ve Ada uia cm Fa, outra em Ref de 
Basto, à terceira em S, Jorge de Vizella. Já co- 
nhecia a do Pateo da Morte, em Vianna do Cas- 
tello, de que as Notícias Archeologicas, de Hiib- 
mer, dão uma gravura; mas todas estas são d 
cobeçadas. g 

VAfte Níaana não o parece, vista na gravura, 
road e Ho GURANO pe O En 
paro a Cabana perua 
Pe Do poa a queer rop 
di fase ubeia fe ds seus anspamados, 
Ando e abre ma rodei ou escudos a ar 
mas da casa, em que figuram umas conchas ( 
es comsnetbu gravemem eta ira, 
Fio Casco eanecique encontrou Hs ai 
fabio a sora dest ara raganci, comenen- 
“gi Domin 0 command 

“As estatuns da Ajuda estão completas e tem 
nam q tda ni pd sia 
ea eo caça en da a q 

ia ue Sela” ab que st 


— Da melhor 


(4) 0 se Manoel de Macedo pão pode fr ver as estatua. 


resto, saio, cinturão, escudo e adaga apparesem 
iavaçhaveliheme em todas as Cstatuds congeneres, 

«O escudo da de Fafe é concavo— o que faz, 
jeore fogo à arado Lnltana, deverip 
por Strabon, — uma rodella concava (era foris) 
e uma adaga (sica). Por isso me parece quê a de- 
nominação de as (callvicas) dadas por Hi- 
bner a estas estatuas é mal escolhida e além de 
do Bor não haver raaHO menhora que Noca 
Etorise a distinguir Litanos e Gullagos povo 
da mesma familia, civilisação e lingua, Que tnes 
eogusentospertincam d epoca love romstu ho 
o ani go 

“A estatua de Vianna tem uma inscripção latina 
oc tm om indigna Gac SppareEeu 
ca tombo com aseipção lcina 6 netho dum 
Sara Roda Eine as ao sepcionmo d 
obra tada de Mine A estu representavam 
pestaveneno gureros Iutados algo 
Mie rE qo Br Iris em poe 
sive, Es dever remontar os tempos emiquo 
da povoações eram ainda como a Clan nos los 
dorms 

«A inscripção das da Ajuda lá diz que vieram 
do Quteeo! Eegenhos a da Fafe apparbceu perio 
do Outeiro de Santo vidio, onde houve uma po: 
voação do typo da Citania; à do Refojos de Basto 
gt nd Re personal a ee te o nome 

bao fo BA) cem plitarlao om A 
cabeça postiça e coberta d'um chapeu extraor. 
mario — está perto dum outeiro, que tem ainda. 
tradições de mouros; a de Vianna veio de S, Paio. 
de Meixedo € de no pé d'um outeiro, em que ha- 
Via varas aniguidados 

Já vê v. que não faltava que escrever sobre o 
assumpto; mas não me canço de o repetir, a des. 
cripção minudenciosa das estatuas da Ajuda, so 
bre tudo da cabeça e do collar, se O é torna-se à 
paro neressana por Oxcelareia é 8) quem és: 
tude muito de vagar 05 originaes poderia dar boa 
conta do recado. 


Dev. ete, 
E Martins Sarmento, 


E a > 


DOM TAROUCA 
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Ao fundo da velha e pobre povoação, cujas ca 
sos ão encavalavam frgueiramento sobre pene- 
dos brávias, entre esbeltos choupos de verde 
Ihngem Fremente e sobreiros sombrios de copa. 
metálica, e vistas de longo pareciam um pouco, 
tombadas, postas á moda do diabo, e como para. 
Iysadas num solavanco da escurpa abalada, um 
Bando. de mulheres linguareiras, cabeças escúbel- 
dadas ao vento, estavam reunidas preguiçosamente, 
pela hora amiga do luminoso crepusculo da tarde. 
Era num pequeno largo chão, formando mirante: 
sobre o amontonmento tumultuosamente enladei- 
rado do fragoedo marginal do Douro, que então. 
Eorria como uma torva levada de tempestade, em 
bravecido já de borrascas e formidaveis trovondas, 
recentes, é lá abuixo, na grosseira curva que por 
entre areias claras descrévia para, sé esconder 6 
fugir pelo canto do valle, mostrava opulentamente 
aguas côr d'ouro velho, fôsco, tertoso é moves. 
úigo, sob um reflexo fulgente d'atmosphera, O sol. 
ausente deixára no horisonte à orla do ceu levo- 
mente brumosa, tingida a tons de Inca e de Ja- 
avi, suaves € Intensos, vaporosos, Mamejantes, e 
fagúdios; e toda a abobado, subtilmente nevoenta, 
se forrava finamente duma luminosidade rosada & 
loura, como suspensa e mal velando o azul trans- 
parecente. Nos recôstos sobrepostos das monta- 
has que se cnsombravam, por baixo das esfirra- 
padas mattas. senhoras dos cumes, onde . vão. 
Zoando livremente 0 seu surdo canto mysterioso 
que se diria um murmurio subterranco aflorando. 
 ramarios, o putono doentia, o doca e pittoresco 
outono elanguescente, o outono colórista amar. 
Jecia os encostados campos de milharaes, com os 
«cus cerrados exercitos de cannarias seccas, enlê-. 
prava fantasistamente de ferrugem os arvoredos 
Fem fructos, aleatifava, as terras e os caminhos. 
com as rôtas folhas cobidas que rangem é estalam 
asperamente sob as passadas, e das vinhas rastei- 
ras. fazia bons garridas mantas listradas e man- 
chadas à tôa de carmins baços, sujos, e d'ocre 
Gov, com que apasaltava Jocebadas de colinas 
caprichosamente, É na serenidade do lento entar-| 
dever radiosamente allumiado, os ultimos ruídos 
do dia morriam, com a distante bulha d'um carro 
de bois que chicirava plangente e raivosamente, é 
com a simples e melancholica nota d'écloga do 
Elhocalho duma vacca. mansa e fulva, vagarosar 


O OCCIDENTE 


“7 


ente tocada para a córte por uma esperta rapa- 
riguinha que à verdascay , e nos pulos fazia ba- 
Joúpar é fugi as grossas drgolhas pendentes das 
orelhas, 

(As minlraças mulheres, no refestelamento do seu 
ocio, como que insensivelmente entretidas com o 
espectaculo umbiente, apenas a intervallos taga- 
Tellavam, todas viradas para à luz, sentadas, quê 
das, e conservando as mãos debaixo dos aventaes, 
porque r'aquélle fim d'outubro o frio era já tanto, 
que até os melros garôtos se recolhiam ás sebes 
com mudos vôos desalentados. Mesmo, como os 
turbulentos rapazes, filhos, irmãos, netos della, 
chegaram da lição Cszarrelrados ar uma algazarra, 
ediuma peregritação larapia pelos soutos visinhos 
tratiam 6s bolsos cheios de castanhas, houve til 
Se lembrou um magusto; e como a todus soe 
isso essa pequena festa dinverno, foram numa 
afim, buscar lenha é bém depressa as 
faiscuntes fuúlhas, semelhantes a múudinhos e fu- 
gozes insetos de fogo, desataram espirradamente 
à subir no ar ainda. pencirado dus vagas ex- 
halações dispersas do môsto incubado de fresco, 
O mulherio fez roda; algumas aqueciam as mãos 
friorentamente; a rapaziada gulosa esprei 
lenciosamente à fogueira; e uma bamita mé 
pincha-no crivo, adoravel bruxa infantil com os 
cabelos ruços esfarripúdos na testa, os olhos pa 
dos e ns fases curas é à urreganhida hocea ver-, 
melha explosindo um grande riso, arregaçou de 
repente n$ saias e saltou por cima das labiredas, 
envolta numa nuvem cingenta de fumo. Houve 
gritos d'espanto, as velhas rulharam lhe; mas 
quindo a mãe sé levantou assinhadamente para. 
à pilhar e Dater-lhe, viu um homem que se gp- 
Proximava a correr, é estacou, amedrantada, cla- 
mando 

= Olhalde que entrudo all vem 

Era um farroupilha. escunaeilado, sem soccos. 
em carapuça, som a amogra cara alguloa emo. 
jada duma butba de banvido, os olhos desvaira 
dos sumidos á sombra das abrolhosas sobrance. 
lhos, é accesamente fixos como os dos captivos. 
leões nostulgicos quando fitum parudamente os. 

idos horizontes; tinha coro um barharo. 
a cabeleira grisalha crescida, n'ima emmaranhada 
Mi de ba moito desassombrada de tosquia; cobria 
8 corpo paradoxalmente com malalinhavados tras. 
pos immundos, e mostrava os pés descalços & 
tados é chugados, com códeas de bostellas onde 
Pousava mosquêdo, e surrentos da poeira e da la- 
“ra das estradas, As tenras creanças esconderam-se. 
tum terror atraz das mães, € ob proprios rapazes 
lhos atrevidos focum por.aé a distancia, receiosa- 
mentes mas todas as mulheres — mesmo a que o 
apontara, no sobresalto subito do encontro, — fe 
Ciram socegudas, porque reconheceram o ioffen- 
sivo maluco vagabundo, e uma interpellou 0: 

— El 16, por qui, 4 Dom "Parquet 
= Alsunháraso assitn um fidalguélho montez, « a 
graça pegira, siboreada por deita aldio, Elle 

lesenrnou os enormes dentes num sarriso tonto, 

5 incomprehensiveis, briu ar. 
queadamente os braços d altura da cubeça, como 
gesto desembaraçado de quem toca castanhêtas, é 
dnosperadamente largou à dansar, primeiro com 
piruêtas desastrada, & logo depois num longo gy- 
to de dobadoura, torneindo sobre si incansavel. 
mente, rodopiandb com uma surprehiendente ogi- 
lidade, num rupto mystico de derviche oriental; 
& a expressão da sua cara immobilsada no bronco 
sorriso, entrevista rapidamente nas reviravoltas 
incessante, aligurava-se diabolica ds estupeactas 
sspectadoras. Então “a canalha, arecgilando os 
olhos admirados, acercou-se curiosamente do di- 
tarouca Extusiado, fanatisado na sua dan- 
sa extravagante; e por im, vencendo à derradeira 
Tepugnancia do” médo pueril, fez lhe companhia 
ruidosamente, entrando a bailar tambem numa 
desordem, gargalhando e berrando, batendo. as 
palmas arm espantoso alarido ensurdecedor. 
hão. gostou da sucia, e gagucjando palavras de 
ameaça nos pequenos brincalhões, que fugiram 
tropellosamente cantando risadas, parou, assumiu 
uma bella attitude arrenegada e digna é sentou-se 
Ema pedra altivamente, coçando os piblhos nas. 
drenhas do tisnado peito hu, Uma velhõta com ar 
de feiticeira de cara encorreada e barbuda, nariz. 
curvo. consolou-o galhoieiramente: 

— Deixe Já, filho de Christo, elles são contia- 
dos, mas hão de apanhart 

É convidou.o para comer castanhas do magus- 
to: Porém o bom louco, que além de pacífica € 
Soncentrada tinha a colera passageira, não res 
deu, permanecendo artentamenie a contemplar o 
vivab efeito de poente, que transfulgurava ent 
as ramos e as plácidas folhas d'uma oliveira, nit 
damente recortadas sobre 9. fascinante dodrado 
aéreo num intrincumento negro de réde d'arames 
* quando a sua demorada observação o satisfez é 


e turtamudeou col 


ve 


alegrou visivelmente, resmiungou d'am modo coa- 
Vicio é seguro: 

Bem digo cu, gentes, bem digo eu! Só dês 
que a minha Deltina foi pára 0 ceu morta, como 
Uma aninha, é que lá apparecem assim estes cla. 
sões ruivas, cór dos cabelios dela, tão lindos 

Às. franéas. mulheres. riram-so brutalmente 
«Paquella crendice hallucinada; e uma, convalsa 
de hilaridade, não teve mão cin si quê não ber- 

É bora bô banda lhe deu a pano, ao atorouca- 
do? Oh ianocente, se queres ver a tua mulher vi 
va e saudable como Um cação, vae ao moinho, 
donde ela te tem uma malga de caldo verde guar” 
ada! 

Outra acerescentou generosamente: 

— Maiba cabaça cheia de venlásco 

Mes a Velha de igor sarcaca iterveiu com 
uma iopostura Compadecida: 

“E Rig minhas pites doidas! Não o mandendes 

a 


para o ceu, que se obscurecia; e com decidida. 
mente não se entendesse com um tal riso exces. 
sívo, tomou 0 partido de ir-se embora, atarai 

e encolhido como um cão infeliz, Lá 


a sua scisma, é a cada passo acena 
propheticamente, 
(Continda Monteiro Ramalho. 


E di 
Processo do architecto inglez John Constos 


CONDENNADO PELA INQUISIÇÃO DE LISHOA 
POR SER PEDREIRO-IAVRE 


was — 1744 


A pasa pa Ls 20 da Petr 
Pa a 
pa e 


já por essa ep 
loja muçonies, não olstante a 
verno e da Inquisição. Os obreiros 


e templo. 
para escaparem ôs vistas indiscretas reuniam-se em 


ama ana do ouros & por exe motivo eomegul 
ram estar muito tempolao abrigo da persesuisio, 
Uma senhora, porém, conhecodora do beu segrédo, 
feloo saber por escrupulos de consciencia so seu 
cones ul pod alerta o inclêmene sao 
io tribunal 
"Dessalojao pri 
res do Santo Olicio e 


viro que oi preso pelos familia. 
úm france chamado Mou 


aRecebeume na Inquisição um oficial, o qual 


me entregou à guardis subalternos e, tendo. 
receber instrucções a meu respeito, voltou « deu 
ordem para que eu fosse encerrado m'uma masmor- 
ra, sendo previamente despojado de todos os pa- 
peis, joias, dinheiro, € tudo O mais que trouxesse 
Somigo. Recommendaram me que não gritaso 
nem batesse nas paredes, e se tivesse necessidade 
de chamar Os guáras que desse bma angolada na 
poria da prisão, à qual eu poderia chegar, pas- 
Sando o braço atravez de uma dupla grade. 
«Passei dois dias em terrivel espectativa. Uma 
tristeza profunda me apertava o coração e abátia 
& animo, angustiado de dia para dia pela idéa do 
horror em que tinha cabido. Durante às horas que 
ali passei, 0 silêncio d'aquele sepulshro era cor= 


tado por gemidos abafados, que as abobadas repe- 
tiam em echos medonhos; À desgraça alheia não 
era Jenitivo às dores lancinantes. que eu sofria 
Pelo cuntrario, augmentava-mas, 

jus SEo obstante à é da parislidade dos meus 
juizes, — sempre dispostos: à condemnarem ac- 
Cusados, — e tendo por lei a crueldade, busquei 
ranquillizar-me e oppor-lhes à indlteravel firmeza 
da minha consciencia. 

«Um familiar do Santo Oficio entrou na cela e 
fez-me a barba é rapou-me os cabellos. Uma hora 
depois fui intimado à comparess 

«Perante cinco inquisidores, ajoclhado e desco- 
berto, juri sobre u» Evangelhos de dizer toda à 

«Depois de ter sido interrogado sobre a minha. 
naturalidade, idade, nome e filiação, o presidente 
disse-me 

<= Meu filho, sabemos que tendes falado inju- 
riosamente do Santo Olicia, como o provam tes. 
timunhas fidedignas, Nós vos exhortamos à que 
confesséis tudo quanto tendes dito contra o santo 
tribunal e beny assim tudo O mais relativo aos 
Tos, que praticastes desde que o Dem é 0 
pouúde ser por vós discemnido. Nestas condi 
tereis jus à indulgencia deste tribunal, sempre. 
prompto a mostrar se misericordioso e bom para 
Som aquelles que dizem a verdade, 

«Disse que estava innocente é que, sendo pro- 
testante, não me era possivel confessar-me nos. 
Nomens, mas sim a Deus, que sómente per 
& conhêce no intimo a conselencia humana: sabe 
da sinceridade ou da hypocrisia do arrepen 
mento do peccador e porque é o seu creadur, elle 
sómente o póde absolver ou condemnar. 

Confessae, embora fosseis educado nos er- 
ros dos blasphemos heresiarchas Luthero e Cal-. 
vino, confessa para que o Santo Oficio nio seja 
forçado a recorrer tortura, ueto de que só vUs. 
sereis o culpado! 

inea falei contra a egreja catholica ros 

» q habito Gm Libou e nunca 
Igama poude ouvir ou presenciur pa 
s Ou ações Contras ds lei Lemporaes E es. 
pirituaes deste reino. Julguci sempre que est 
tribunal se limitava a conhecer dos casos do s 
eeilegio, de blasphemia, ou de outros crimes ana- 
logos cujos auctores pretendem meiter a ridiculo 
ou lançar ao desprezo os mysterios adorados pela 
egreja de Itoma, mas quanto a mim, fui sempre 
tão innocente à esse respeito, como se fosse re» 
cemmuscilo, 

«= Vou mandar-vos rezolher é cella, Pensareis 


seriamente sobre a maneira de satisfazer 0 tribu- 
| mal, Ide! 


«Tres dias depois fui novamente chamado. Os 
juizes fallaram-me dos pedreiros livres. Persistl 
no meu silencio, Mandaram-me baixar à um car 
cere mais escuro é infesto do que 0 primeiro, Ali 
passei sete semanas. Teria morrido he não foram 
5 meditações religiosas a que me entreguei, Em» 
quanto alli estive fui chamado tres vezes à pre- 
Sença dos meus juizes, 

«Mandaram-me jurar que nunca divulgaria os se- 
gredos da Inquisição e que revlaria toda à ver. 
dade, Depois argumentaram : — Que nã sua opi- 
nião a maçonaria Dão se fandaya em tão Dons 
principios, Como cu havia afirmado no meu ins 
terrogitorio precedente; que se essa sociedade 
fosse virtuosa, como eu pretendia, não teria rás 
«ões para occultar tão cuidadosamente 05 segres 
dos. Insistiram enormemente sobre a revelação 
que de mim exigiam e declararam ser necessária 
á minha salvação. 


— mê impede de fizer 0 
igis. Esta determinação é dictada 
Pela minha honra e consciencia € vossas senior 
rias nÃo me obrigarão a ser perjuro | 

«O presidente de-lnrou não válido o juramento, 
mas. que em todo o caso elle me abiolvia e des 
gava 


made a vossas senhoras, mas como es 
tou intimamente convencido de que sômente Deus 
Nosso Senhor me poderia desligar, pego-vos que 
me obrigueis à ficar mal com à auinha con- 
seiencia violando 0 meu juramento, 
eMandaram-me para o calabouço, onde estive 
bastante doente. Ainda convalescente fuinovamente 
chamado. 
sDesta vez os inquisidores renovaram som ama 
gas a mesma ordem deerca dos segredos da ma- 
sonaria. Neguci-me novamente. 
se Jhes que escrevessem aos emb 
de S. M fidelissima em Londres ou em Pari 
se informarem deles se havia nas reu 
maçons alguma coisa, que fosse contraria á de- 


ass 
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pt 


Cu 


4 moral, aos preceitos da fé romana ou 
obediencia devida por todos os christãos ás leis 
dos reinos, que habitam. 

«Mandaram-me para à prisão, 


(Connda) João de Mendonça. 


dito 


RESENHA NOTICIOSA 


Execrascimane. Em um dos populosos bairros 
de Paris, trata a Companhia Edison, de estabele. 
cer uma estação central de electricidade, que será, 
a primeira, à funecionar na França, á similhança 
das já existentes em algumas grandes cidades da 
“América. Escolheu-se um ponto onde estivessem 
grupados o maior numero de, estabelecimentos 
públicos, que foi no bonlevard de Strasbourg, nas 
imimédinções das portas de S. Martinho e S. Diniz, 
para illuminar por aquelle meio os grandes calfés 
ali situndos, os theatros da Renascença, da “Poria 
de 5. Marlinho, Menus-plaisirs, e mais alguns 


de Bagé tores dela, alguns nossos 
compatriotas. É só praticando se Constant 
que 'aquelle. novo Systema “chegará a adquirir 1 
perfeição indispensavel, e poderá produzir todas 
Re sun grandes e indisputaveis vantagens. 

Ponte D. Lui. Foi inaugurada: no dia 31 de 
outubro ulio, soniversario de SN Et o 
O pto dn ata 
Sagrado Pilar á cidade do Porto, para substituir à. 
Ponte pensil que existia proxima. Assistiu o bispo 
Agelançou a benção do estylo, auctoridades civis 
é militares, etc. De tarde porém, com uma refre; 
de vero, as pesssoas que por ella andavam fugi- 
ram Eceaatr com medo da oscilação que era 

am 
Ee DE FERRO DE Amnaca. Tambem no dia 
31 de outubro foi inaugurado o começo dos tra- 


EsraTUAS siLiranes, xo Janpim Borânico DA Ajuda. 


balhos desta via importante da nossa provincia 
de Angola, da qual se esperam grandes resultados 
para o commercio. 
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PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


sp ig ag lação 
dodge Eros ir; Lemon dao, 
E 


cida erp 
por Gervasi 
| Gorazri, editor, 

Com tuo referido principiou à casa Cora a 

ublicar um romance portuguez,escripto por Ger- 
Paçio Lobato é Jayme Victor, dois nomes festeja- 
dos nas lettras portuguezas, é cuja actividade lit 
téraria se manifesta, na imprensa. ou no thestro 
Tom uma fecundidade pouco vulgar. Este romão- 
de cuja neção se estende entre Portugal e o Bra- 
Za, promette ser de um grande movimento e inte 
Tesse como só teem Os grandes romances de sem. 
sação, e as folhas que se acham publicadas são a 
melhor prova do que deixamos dito. É esta a jm 
pressão que nos fez a sua leitura, que não vae nisto. 
Teclame, porque éste é desnecessario quando 
sabe que 05. Invisíveis de Lisboa, para à empreza 
satisfazer às assignaturas que teem aílluido, fazem 
uma tiragem superior a 10:000 exemplares, O que 
E um numero fabuloso no nosso mercado litterario 

Grande diceionario contemporaneo francez-por- 
tugues; pelo professor Domingos de Azevedo, pu- 
Mikado com a approvação e sob os auspícios de. 
Vistor Hugo, é revisto pelo ex: sr. Luiz Filippe. 


+ Por etivo de amsenca de ur dos redactnes esta secção 
vão dista algumas silas de obra que foram recebidas ha 
Tempo Satan. 


Leite, vice-reitor do Lyceu Nacional de Lishom 
Antonio Maria Pereira, editor, Lisboa, Está publis. 
cado, até à folha 73 este magnifico dicslonario, à. 
que já por mais vêzes nos temos referido com 0, 
louvor que merece. 

Diccionario encyclopedico portu 
Com este titulo principiou à public 
um diceionario portuguez, de que recebem: 
d olha 14 ou pagina gi, é que alcança 4 palavra 
“Aeinulo. Nas folhas publicadas não vem ainda o fron- 
tispisio, e por isso não sabemos os nomes dos seus. 
auetores, nem do editor. Quiz-nos parecer, pela leis. 
Tua de algumas paginas que a obra preenche bem 
o fim que se acha indicado no título, isto é, ency”| 
clopedico, e de ficto vimos que, pelo menos na. 
parte technologica, é bastante completo, o que já 
hão é mau, pela carencia que d'esta parte ha em 
outros diccionarios, 

Sermão do man 
maior, 2 de abnil de 
vador da vila de Arcos de Valle de Vez, pelo pres 
dytero Eduardo Augusto da Cunha Cerqueira, etc. 
Este sermio é uma boa obra ltteraria, O que não 
se pode dizer a respeito de todos os sêrmões que. 
por ahi recitam os levitas do Senhor, pelo que se 
Vé que a estreia do digno padre, na tribuna sagrada, 
foi brilhante. 


gomunciao em quina eira 
5, na egreja matriz do Sal. 


Para 1887 


Almanach ilustrado do Occidente 
6.º anno de publicação 


Está no prelo « sabirá brevemente a publi 

Desde já se recebem encommendas, na Emprej 
do Occidente. 

Preço 200 réis, pelo correio aão ré 


Reservados todos os direitos do propriedade. 
litteraria o artistica. 
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